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Série

Vencendo Obstáculos
Artigo 3

Quem é o Legítimo Proprietário dos Dízimos?

Quem é o Legítimo Proprietário dos Dízimos?

“Também todos os dízimos da terra, quer dos cereais, quer do fruto das árvores, pertencem ao Senhor; santos são ao Senhor.” Levítico 27:30.

Deus é o legítimo proprietário dos dízimos, mas seria um absurdo pensar que podemos fazer a devolução diretamente para Ele. Deus escolheu representantes para receber o dízimo e lhes deu orientações sobre como utilizá-lo. O objetivo deste artigo é responder a duas perguntas:

· Quem foram e quem são os representantes legais designados por Deus para receber e aplicar os dízimos?

· Como o dízimo deve ser empregado pelos legítimos receptores?

Em suma, as questões são: PARA QUEM e PARA QUE. Vamos buscar as respostas na Bíblia e no Espírito de Profecia. As tradições e conceitos pré estabelecidos devem ser esquecidos. Espera-se do leitor uma postura crítica e aberta. O que está escrito aqui deve ser questionado, assim como tudo que você sabe ou supõe saber sobre o dízimo.

"Não permitais que alguém sirva de cérebro para vós, não permitais que alguém pense, investigue e ore em vosso lugar... Satanás e sua confederação de agentes humanos têm procurado misturar a palha do erro com o trigo da verdade. Devemos buscar diligentemente o tesouro escondido e pedir sabedoria do Céu a fim de separar as invenções humanas das ordens divinas... Não deveis levar vossas idéias para a Bíblia e fazer de vossas opiniões o centro em torno do qual gire a verdade. Deveis por de lado as vossas idéias no começo da investigação, e com o coração humilde e submisso, com o próprio eu escondido em Cristo, com fervorosa oração, buscar a sabedoria de Deus." - Ellen G. White - Fundamentos da Educação Cristã, pág. 307 e 308.

A Bíblia, o Espírito de Profecia e o Dízimo

O que a Bíblia e o Espírito de Profecia ensinam sobre o dízimo? Para quem deve ser entregue e como deve ser aplicado? Ao longo deste estudo você poderá observar que o dízimo sempre esteve relacionado ao sacerdócio, foi entregue aos sacerdotes e teve finalidades diferentes em momentos diferentes da história. As finalidades para o dízimo foram determinadas em função da estrutura social e do tipo de administração religiosa da época. No final do artigo deveremos chegar à conclusão de que o dízimo hoje deve ser utilizado apenas para:

· Sustento de obreiros evangélicos que trabalham no campo.

· Habilitação destes obreiros e apoio material para a obra de pregação do evangelho.

Este artigo é, na verdade, um estudo bíblico sobre o dízimo. Um estudo que, por motivos óbvios, não é feito nas igrejas. Portanto, deve ser estudado junto com a Bíblia. Se sua Bíblia não está acessível agora, então não deixe de estudá-lo novamente quando tiver uma em mãos. Após um estudo abrangente da Bíblia vamos usar também o Espírito de Profecia para nos auxiliar a aplicar aos nossos dias o que aprendermos com a Bíblia. O Espírito de Profecia não traz absolutamente nada de novo, apenas confirma e esclarece o que a Bíblia já ensinou. 

Dízimo: Lei Moral ou Lei Cerimonial?

Certa ocasião perguntei a alguns oficiais da igreja se a lei do dízimo fazia parte da lei moral ou da lei cerimonial. A maioria afirmou que não se tratava de lei moral. De fato, sabemos que nenhum dos dez mandamentos ordena a devolução do dízimo. Seria, porventura, a ordem para dizimar, parte da lei cerimonial também chamada lei de Moisés? Aqueles que afirmam que o dízimo não faz parte da lei moral hesitam em afirmar que ele se inclui na lei cerimonial. Caso tomassem esta posição estariam afirmando que o dízimo havia sido abolido na cruz, portanto, estaríamos desobrigados de devolver a décima parte de nossas rendas. 

Alguns argumentavam que Jesus havia se posicionado em favor da devolução do dízimo.
 Isto é verdade, mas devemos lembrar que Cristo viveu enquanto a lei cerimonial estava em vigor. Portanto o fato de Cristo apoiar a lei do dízimo não prova que esta lei não faça parte da lei cerimonial. Conforme exigência da lei mosaica, Cristo foi circuncidado ao oitavo dia.
 Cristo, após curar um leproso, pediu a ele que se apresentasse ao sacerdote e oferecesse a oferta especificada na lei de Moisés.
 O fato de Cristo ter apoiado a lei mosaica não significa que ela esteja ainda em vigor. Portanto não podemos concluir que o dízimo ainda esteja em vigor somente pelo fato de Cristo tê-lo apoiado em algum momento de seu ministério.

Outros argumentam que o dízimo não faz parte da lei de Moisés pois Abrão e Jacó dizimavam antes de Moisés e do estabelecimento das leis mosaicas. Esta argumentação, embora mais convincente, não prova que a lei para dizimar ainda esteja em vigor. Abrão e Jacó dizimavam, mas também ofereciam sacrifícios de animais em altares. Isto nos dá evidências de que as leis cerimoniais existem antes mesmo de Moisés e do estabelecimento do santuário terrestre. Desta forma permanece a questão: O dízimo é lei cerimonial? Foi abolido?

O debate que mantive com estes irmãos adventistas foi útil para nos convencer de que é necessário um estudo mais abrangente sobre o dízimo. Este tema tem sido abordado muito superficialmente pelos nossos pastores, pregadores e instrutores bíblicos. A maioria dos versos bíblicos que fazem referência ao dízimo são evitados por nossos pastores pois sugerem uma aplicação diferente do que tem sido dada atualmente. Malaquias 3:10 é mencionado freqüentemente em nossos sermões sobre mordomia e estudos bíblicos. Já os demais trechos sobre o dízimo são esquecidos. Os motivos para esta omissão se tornarão evidentes a seguir.

As próximas seções deverão abordar de forma mais abrangente o assunto do dízimo do ponto de vista bíblico e do Espírito de Profecia. Embora a abordagem seja mais abrangente, não será profunda. Como muitos trechos bíblicos serão mencionados, não será possível uma discussão aprofundada sobre cada um deles. Com um estudo abrangente espera-se que, ao final destas seções, o leitor tenha uma noção bem clara do propósito de Deus para com o dízimo hoje.

O Dízimo No Velho Testamento

Para uma compreensão adequada sobre o dízimo no Velho Testamento, não podemos abrir mão do estudo de todas as referências do Pentateuco acerca deste tema das principais referências do Velho Testamento.

Abrão, Melquisedeque e as Ordens Sacerdotais

O primeiro trecho bíblico a respeito do dízimo está em Gênesis 14:18-20. Este trecho descreve Abrão dando o dízimo a Melquisedeque. A Bíblia traz poucas informações sobre Melquisedeque, mas são suficientes para que os estudantes tirem conclusões interessantes. As primeiras informações que temos sobre Melquisedeque referem-se às suas funções. O verso 18 diz que ele era rei de Salém
 e sacerdote do Deus Altíssimo. Note que Melquisedeque acumula duas funções que posteriormente seriam delegadas a duas tribos distintas: Judá ficaria com o cetro e Levi com o sacerdócio. 

A Bíblia apresenta dois modelos sacerdotais. Estes modelos ou tipos de ministérios sacerdotais são denominados "ordens". A "ordem Araônica" é modelo sacerdotal levítico que vigorou desde Arão até a morte de Cristo. A "ordem de Melquisedeque", ao contrário da “ordem araônica”, pressupõe o acúmulo das funções reais e sacerdotais na mesma pessoa. Melquisedeque é um tipo de Cristo, ou seja, prefigura Cristo em seu ministério de Rei e Sacerdote. Por esta razão Cristo é considerado sacerdote conforme a ordem de Melquisedeque
, ou seja, nos moldes de Melquisedeque, Rei e Sacerdote ao mesmo tempo.

O que tudo isto tem a ver com o dízimo? A relação destes fatos com o dízimo ficará clara na próxima seção quando estudaremos o dízimo sob a luz do Novo Testamento, em especial sob a luz da epístola aos Hebreus. Por enquanto continuamos nossa viagem pelo Velho Testamento buscando referências sobre a questão do dízimo e sua correta aplicação. Note que, antes de dizimar, Abrão recebeu benefícios de Melquisedeque: pão, vinho e uma bênção.

O Voto de Jacó

A próxima menção do dízimo no Velho Testamento encontra-se em Gênesis 28:18-22. Jacó faz um pacto com Deus e promete, a partir deste momento, dar o dízimo de tudo quanto Ele lhe desse. Se considerarmos a história de Jacó antes deste voto e depois do voto, vamos concluir que após o voto ele foi abençoado abundantemente.

Note que Abrão deu o dízimo a Melquisedeque e recebeu dele benefícios tangíveis e intangíveis. Melquisedeque além de trazer pão e vinho a Abrão (benefícios materiais tangíveis) proferiu sobre ele uma bênção (benefício espiritual intangível). No caso de Jacó, seu voto consistia da devolução dos dízimos caso Deus lhe concedesse benefícios tangíveis e intangíveis. Se Deus lhe desse pão para comer e roupa para vestir (benefícios materiais tangíveis) e fosse com ele lhe dando paz (benefícios espirituais intangíveis), Jacó se comprometeria em lhe dar o dízimo. Este trecho não entra em detalhes a respeito de como ou para quem este dízimo seria entregue. Como ficará evidente mais adiante, a aplicação do dízimo depende da estrutura social e da organização eclesiástica da época. Provavelmente Jacó tenha oferecido seus dízimos como sacrifício em altares de pedra.

Note que nesta época os serviços relacionados com o santuário ainda não tinham sido estabelecidos por Deus, mesmo assim os patriarcas tinham o hábito de dizimar.

O Dízimo no Deserto

Êxodo é o único livro do pentateuco que não menciona o dízimo. O próximo trecho que menciona o dízimo está em Levítico 27:30-34. Este trecho afirma que todos os dízimos pertencem ao Senhor, mas não dá detalhes a respeito de como deveriam ser utilizados ou para quem deveriam ser entregues. Os trechos que serão analisados a seguir entram em detalhes a respeito da aplicação e destino dos dízimos. O versículo 34 é particularmente interessante pois faz menção dos "mandamentos que o Senhor ordenou a Moisés no Sinai". O livro Levítico traz uma série de leis e termina com este verso. Certamente não estamos falando da lei moral, mas das leis cerimoniais, leis relacionadas com a saúde, leis relacionadas com os crimes e outras leis diversas. Temos uma questão pendente em paralelo: Dízimo é lei cerimonial? Foi abolida? Por quê? Esta questão será esclarecida posteriormente através do estudo das referências ao dízimo no Novo Testamento.

O próximo trecho sobre o dízimo é maior e mais detalhado que os anteriores: Números 18:21-32. Novamente o dízimo é apresentado como sendo oferecido em troca de algo. Desta vez o dízimo não era oferecido em troca de pão, vinho ou roupas, mas em troca de serviço. O verso 21 diz: "Aos filhos de Levi dei todos os dízimos em Israel por herança, pelo serviço que prestam, serviço da tenda da congregação". O verso 31 repete esta idéia do dízimo como recompensa pelo serviço. Os versos 22 e 23 declaram que os filhos de Israel nunca mais deveriam chegar à tenda da congregação, mas os levitas deveriam fazer o serviço da tenda da congregação: "E nunca mais os filhos de Israel se chegarão à tenda da congregação,... mas os levitas farão o serviço da tenda da congregação". A tenda da congregação era o tabernáculo. Lembre-se que estas ordens foram dadas por Deus a Moisés enquanto o povo vagueava pelo deserto. Eles ainda não estavam estabelecidos em Canaã, não tinham um templo fixo, mas uma tenda móvel e os levitas eram os responsáveis por mantê-la e transportá-la. Os israelitas que pertenciam a outras tribos não deveriam fazer o trabalho da tenda da congregação. Ninguém deveria sequer tocar nos objetos sagrados. Veremos posteriormente o que mudou nesta lei. Atualmente não se espera que só o pastor trabalhe na igreja, naturalmente não podemos esperar que só o pastor se beneficie com o dízimo. Veremos adiante que o dízimo deve ser usado hoje para a manutenção de obreiros evangélicos no campo. Isto ficará bem claro quando estudarmos sobre o dízimo à luz do Espírito de Profecia.

O Dízimo em Canaã

O livro de Deuteronômio menciona o dízimo nos capítulos 12, 14 e 26. Leia com muita atenção Deuteronômio 12:1-14. O período de peregrinação no deserto estava chegando ao fim. Novas leis seriam dadas por Deus ao seu povo para serem observadas na nova terra que estavam para possuir. O verso 1 diz: "São estes os estatutos e os juízos que cuidareis de cumprir na terra que vos deu o Senhor, Deus de vossos pais, para a possuirdes todos os dias que viverdes sobre a terra". Os novos estatutos que seriam válidos na nova terra já haviam sido apresentados em Deuteronômio 6:1: "Estes, pois, são os mandamentos, os estatutos e os juízos que mandou o Senhor teu Deus se te ensinassem, para que os cumprisses na terra a que passas para possuir" . Está claro que estamos falando de novas regras que passariam a vigorar a partir do momento em que o povo conquistasse Canaã. As regras com relação à aplicação do dízimo fazem parte deste conjunto novo de "estatutos e juízos" que foram alterados ou adicionador por Deus. Eles não mais deveriam proceder como no deserto. "Não procedereis em nada segundo estamos fazendo aqui". vs 8. Agora teriam um templo fixo, no lugar que o Senhor escolheria para por o Seu nome e lá deveriam ser trazidos os dízimos. Como estes dízimos deveriam ser aplicados a partir de então? Leia os versos 6 e 7. Os dízimos deveriam ser comidos pelo ofertante, pela sua família, pelos seus servos e pelos levitas, ou seja, com relação à aplicação do dízimo as regras seriam alteradas a partir do momento em que entrassem na nova terra. 

O Segundo Dízimo

Vamos analisar o próximo trecho, Deuteronômio 14:22-29. Este trecho é semelhante ao anterior, mencionado em Deuteronômio 12. Confirma o fato de que o dízimo deveria ser entregue “no lugar que o Senhor escolher para ali fazer habitar o seu nome.” vs 23. Repete a ordem através da qual o ofertante deveria comer com alegria os seus dízimos. Apesar de ser bem semelhante ao trecho anterior, Deuteronômio 14 acrescenta um fato que deve ser destacado aqui: A cada três anos o adorador não deveria levar o dízimo para o templo, também não deveria come-lo, mas deveria servir o dízimo, “dentro das suas portas”, como refeição para os peregrinos, órfãos e viúvas. Logicamente o povo é advertido a não se esquecer dos levitas pois estes não tinham herança, não poderiam ficar abandonados a cada três anos. Deus enfatiza repetidas vezes que os levitas não deveriam ser abandonados nesta nova forma de se distribuir o dízimo.

Alguns teólogos e comentaristas interpretam os textos de Deuteronômio 12 e 14 como sendo uma mudança de finalidade para o dízimo. Outros se baseiam na tradição rabínica para interpretá-los como um segundo dízimo. Há até quem denomine o dízimo do terceiro ano de "terceiro dízimo". A Enciclopédia Adventista, referindo-se ao dízimo diz que os Israelitas davam muito mais do que um décimo de suas rendas para a obra de Deus, "mas alguns detalhes são obscuros"
. Estes "detalhes obscuros" certamente se referem à questão: O novo dízimo substituía ou complementava o anterior? Não podemos desmerecer a tradição rabínica, devemos aceitá-la como uma informação histórica relevante, mas não podemos colocar esta tradição como ponto de doutrina para os cristãos modernos. Se Deus tivesse a intenção que devolvêssemos dois dízimos, cuidaria em mencionar na Bíblia a necessidade de devolução do segundo dízimo. Não dependemos da tradição rabínica para estabelecermos crenças fundamentais. Note que não estamos falando em ofertas voluntárias. A Bíblia não apresenta o dízimo de Deuteronômio 12 e 14 como sendo opcional, voluntário ou de menor importância que um provável “primeiro dízimo”. O dízimo de Deuteronômio 12 e 14 é lei. Os que defendem que Deuteronômio 12 e 14 se referem ao “segundo dízimo” e, ainda vigente, defendem equivocadamente que o “segundo dízimo” é opcional ou voluntário, mas a Bíblia não diz isso.

Em todos os versos bíblicos mencionados acima, a palavra “dízimo” foi traduzida do original hebraico “ma`aser”, que significa a décima parte, dez por cento. Esta palavra não tem o significado de uma oferta com percentual voluntário. Dízimo é dízimo, oferta é oferta. Dízimo é um décimo, não pode ser confundido com oferta voluntária. Os trechos que estamos estudando referem-se ao dízimo. A Verdade não é influenciada pela tradição rabínica, pelos ensinos do pastor ou do ancião ou pelas análises complicadas dos teólogos. A Verdade é uma só e ela está na Bíblia, mas nem sempre atende aos interesses de certos grupos. Alguns grupos, por motivos óbvios, prefeririam que certos versos não fossem mencionados na Bíblia. Os que insistem que Deuteronômio 12 e 14 se referem ao "segundo dízimo" tem o dever de devolver 20% de suas rendas como dízimo e mais um percentual qualquer como oferta voluntária. 

"O grande erro da Igreja Católica reside no fato de que a Bíblia é interpretada à luz das opiniões dos "pais". Suas opiniões são consideradas infalíveis, e os dignitários da Igreja supõem ser sua prerrogativa obrigar os outros a crer como eles e usar a força para compelir a consciência. Os que não concordam com eles são considerados heréticos... A vontade e a voz de homens finitos não devem ser interpretadas como sendo a voz de Deus." - Ellen G. White - Fundamentos da Educação Cristã, pág. 308.

O princípio da liberalidade que está por trás do dízimo permanece, mas sua aplicação varia conforme a estrutura social e eclesiástica da época.

Outro trecho sobre o dízimo está em Deuteronômio 26:12-15. Após a leitura você concluirá que é um resumo do que lemos no capítulo 14. Nada de diferente com relação à aplicação: Estrangeiros, órfãos e viúvas eram beneficiados com o dízimo do terceiro ano. Principalmente os levitas que serviam no santuário.

Outras Citações no Velho Testamento

Com o tempo, o povo se esqueceu de sua obrigação em sustentar os sacerdotes (levitas) de modo que estes abandonaram o lugar sagrado e foram para os campos.
 O livro de Neemias mostra como foi restaurado o serviço espiritual através de uma correta aplicação dos dízimos. Estude os seguintes trechos e os respectivos contextos para entender um pouco melhor a situação. Neemias 10:37-38; 12:44-47; 13:5 e 12.

A penúltima menção do dízimo no Velho Testamento está em Amós 4:4. Apesar de estarem praticando a idolatria, os israelitas continuavam na prática dos rituais levíticos. Amós ironiza o zelo de alguns israelitas com relação a práticas cerimoniais, enquanto desprezavam princípios elementares da lei de Deus. Algo semelhante aconteceu na época de Jesus (Ver Mateus 23:23) e algo muito semelhante acontece hoje.

O último trecho do Velho Testamento encontra-se em Malaquias 3:7-11. Vamos comentá-lo posteriormente.

O Dízimo no Novo Testamento

O Novo Testamento fala bem pouco sobre o dízimo, mas menciona o suficiente para compreendermos o propósito de Deus para com os cristãos. Veremos que, apesar de estar incluída na lei de Moisés, a lei do dízimo vigora até hoje.

Jesus e o Dízimo

Jesus mencionou o dízimo e aprovou a sua devolução em S. Mateus 23:23. Embora acreditamos que o sistema de dízimo ainda vigora, não lançamos mão deste trecho para defender a tese. Já foi dito que Cristo viveu sob a lei cerimonial, foi circuncidado, curou leprosos e pediu que se apresentassem ao sacerdote como requeria a lei mosaica. Portanto não podemos argumentar que, se Jesus apoiou uma lei cerimonial antes de sua morte, então ela vale para nossos dias.

O Novo Sacerdócio (Hebreus 7)

O texto mais completo do Novo Testamento que trata da lei do dízimo está em Hebreus 7. Paulo compara as duas ordens sacerdotais: A ordem Araônica e a ordem de Melquisedeque (representada agora por Cristo, nosso sumo sacerdote). Paulo exalta esta última em detrimento da primeira. 

“E os que dentre os filhos de Levi recebem o sacerdócio têm ordem, segundo a lei, de tomar os dízimos do povo, isto é, de seus irmãos” Heb. 7:5. 

Mas Paulo diz que algo mudou com relação a esta lei, pois dízimo não é lei moral. 

“Pois, mudando-se o sacerdócio, necessariamente se faz também mudança da lei.” Heb. 7:12. 

Que lei está sendo mudada? Seria, porventura, a lei moral, os dez mandamentos? Seria a lei de saúde e higiene? Não. Uma análise do contexto mostra qual lei está sendo mudada. Leia novamente o verso 5. A lei do dízimo está sendo mudada pois houve uma mudança de sacerdócio. O dízimo sempre esteve vinculado ao sacerdócio. Não mais vivemos sob a ordem araônica, vivemos sob a ordem de Melquisedeque. Será que Paulo está dizendo que, com a mudança da ordem sacerdotal, não é mais necessário dizimar? Logicamente não, pois o dízimo é uma característica de ambas as ordens. O dízimo é um elemento da ordem araônica e o dízimo é um elemento da ordem de Melquisedeque. É por esta razão que, mesmo antes de Deus instituir o santuário terrestre e estabelecer a ordem araônica, Abrão devolveu os dízimos a Melquisedeque. Portanto o sistema de dízimos deve ser mantido hoje mas para sustentar um outro tipo de sacerdócio.

O que muda neste novo sacerdócio mencionado por Paulo? No regime araônico o dízimo era utilizado para a manutenção de pessoas que se dedicavam exclusivamente para o serviço especificado por Deus. Apenas uma dentre as doze tribos recebeu este sacerdócio e, junto com as responsabilidades, recebeu o direito de propriedade sobre os dízimos. Jesus, especificou um novo sacerdócio, um novo ministério para os seus discípulos: A pregação do Evangelho do Reino. Hoje o dízimo deve ser usado para sustentar o sacerdócio do evangelho. Mas quem faz a pregação do evangelho hoje? Os pastores? Os anciãos? A Associação? A organização? Hoje quem prega o evangelho é a Igreja. Jesus não escolheu apenas um discípulo dentre os doze para pregar o evangelho e receber o dízimo. O sacerdócio, na ordem de Melquisedeque, não é uma responsabilidade só do pastor ou só do ancião, é uma responsabilidade da Igreja. Isto significa que a Igreja deveria receber os dízimos? Sim. A Igreja deve receber os dízimos para financiar suas atividades sacerdotais ou missionárias. "Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja mantimento na minha casa". A casa do tesouro é a Igreja. Ela é a legítima proprietária dos dízimos. Deus lhe deu este direito. Mas todo direito está vinculado a um dever. Há uma responsabilidade por trás do direito da Igreja sobre o dízimo. Este direito e esta responsabilidade está sobre a igreja e não sobre a Associação.

“A mensagem tem que ser apresentada pelos que amam e temem a Deus. Não transfirais vossa responsabilidade para nenhuma Associação. Ide e, como evangelistas, com humildade apresentai um 'assim dizem as Escrituras' ” - Ellen G. White - Carta 43 - 1905

Cultiva-se a idéia equivocada de que o direito sobre os dízimos é da Associação, mas o dever da pregação recai sobre a Igreja. Direitos e deveres sempre andam juntos. Os direitos sobre os dízimos e o dever da pregação do evangelho estão sobre os sacerdotes representantes de Cristo:

“Vós também, quais pedras vivas, sois edificados como casa espiritual para serdes sacerdócio santo, a fim de oferecerdes sacrifícios espirituais, aceitáveis a Deus por Jesus Cristo… Mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo adquirido, para que anuncieis as grandezas daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz” I Pedro 2:5 e 9.

Observe a comprovação de que somos sacerdotes segundo a ordem de Melquisedeque: "Sacerdócio real", diz Pedro. Isto significa que nós cristãos também exercemos funções reais e sacerdotais, característica típica de Melquisedeque, rei e sacerdote ao mesmo tempo. A Bíblia promete que aqueles que participarem da primeira ressurreição poderão cooperar com Cristo em seu ministério sacerdotal segundo a ordem de Melquisedeque, acumulando duas funções: "Serão sacerdotes de Deus e de Cristo, e reinarão com ele os mil anos". Apocalipse 20:6.

Onde Fica a Casa do Tesouro?

Os trechos que estudamos nas seções anteriores (O Dízimo no Velho e Novo Testamento) raramente são estudados em nossa Igreja. Você já deve imaginar o porquê.

O texto mais utilizado em nossa Igreja Adventista para apoiar a devolução dos dízimos é, sem dúvida, Malaquias 3:10: "Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja mantimento na minha casa". Quando Deus diz “Casa do Tesouro” está se referindo à Igreja. Mas o que é a Igreja? Para alguns a Igreja é o prédio. Para outros a Igreja é o conjunto de doutrinas ou crenças fundamentais. Há aqueles que entendem que a Igreja é a Organização, ou seja, a estrutura administrativa. A "Casa do Tesouro" é a Igreja e a Igreja são as pessoas. Você e eu somos a Igreja.

Isto significa que não deve existir a Organização? Errado! Deus mostrou à sua serva, Ellen G. White, que o Movimento Adventista deveria ser organizado. Há ordem no Céu. Deus estabeleceu um modelo de organização para sua Igreja remanescente. O dízimos deveriam ser entregues na igreja local, enviados para a Organização que se responsabilizaria por redistribuir de forma justa e equilibrada estes recursos para todas as igrejas, provendo, desta forma, assistência espiritual e recursos para evangelismo.

O grande problema é que este retorno não acontece mais. Infelizmente os irmãos sinceros devolvem seus dízimos para a igreja local, dai são enviados para Associação e nunca mais voltam para a Casa do Tesouro. Conseqüência: Não há mantimento na Casa do Tesouro. Se houver alguma igreja que tem mantimento, então é mantimento proveniente das ofertas e não do dízimo. O único benefício que hoje é recebido como retorno pelo dízimo é o pastor, que na verdade acaba sendo uma justificativa para que os dízimos continuem sendo enviados para a Associação.

A "Igreja Instituição" ou a "Igreja Estrutura Organizacional" tem sido beneficiada com os dízimos, mas a "Igreja Pessoas" não tem recebido benefícios do dízimo. O que é a Igreja? É a estrutura organizacional ou são as pessoas?

O Dízimo e a Igreja Adventista

Esta seção é bastante interessante. Ela mostra como o ministério evangélico foi financiado nos primórdios da Igreja Adventista do Sétimo Dia. A manutenção do ministério evangélico adventista passou por três fases distintas: 

1. Manutenção Própria (1844 - 1859)

2. Beneficência Sistemática (1859 - 1878)

3. Sistema do Dízimo (1878 - hoje)

Fase 1 - Manutenção Própria

Na primeira fase, os pioneiros, a exemplo de Paulo, trabalhavam para se sustentar e, ao mesmo tempo, ocupavam-se da obra evangelística. Assim como Paulo construiu tendas, Tiago White cortou lenha, trabalhou na estrada de ferro e ceifou feno para financiar o trabalho missionário. Outros pioneiros exerciam suas atividades seculares para sustentar a pregação do evangelho. Apesar de estarem divididos entre o trabalho secular e o ministério evangélico, foi nesta fase que a "Verdade Presente" foi compreendida e os pontos fundamentais de doutrina ficaram bem estabelecidos.

"Mediante cuidado e labor incessantes e esmagadora ansiedade, tem a obra ido avante, até que agora a verdade presente está clara, sua evidência não é posta em dúvida pelos sinceros... A verdade agora é tornada tão clara que todas a podem ver, e abraçar, se quiserem; mas foi necessário muito trabalho para trazê-la à luz como está, e tão árduo labor jamais terá de ser realizado outra vez para tornar a verdade clara" - E. G. White MS 2, 1855 (26 de agosto de 1855)

"Nossa posição parece muito clara; sabemos que possuímos a verdade" Ellen G. White, Carta de março de 1849. Record Book I, pág. 72.

Embora a verdade fundamental estivesse bem estabelecida já em 1849, o plano do dízimo ainda não tinha sido adotado pelos adventistas. Este plano seria adotado aproximadamente trinta anos depois.

Fase 2 - Beneficência Sistemática

Em 1859 foi adotado o plano de "Beneficência Sistemática". Através deste plano cada membro que recebesse ordenado daria uma soma determinada semanalmente. Os irmãos de dezoito a sessenta anos de idade deveriam doar semanalmente de 5 a 25 centavos de dólar. As irmãs de dezoito a sessenta anos de idade deveriam doar semanalmente de 2 a 10 centavos de dólar. Cada irmão ou irmã deveria doar 5 centavos para cada 100 dólares de propriedade que possuíssem.
 Este sistema foi sancionado pela irmã White como sendo "agradável a Deus", o Qual, declarava ela, "estabelecera o plano pela descida de Seu Santo Espírito". E acrescentou: "Este é um dos pontos mesmos pelos quais Deus pede contas a Seu povo"
. Oito anos mais tarde, ela assegurava que este plano tinha-se "originado com Deus, cuja sabedoria é infalível"

Fase 3 - Sistema do Dízimo

Na assembléia geral de 1878 uma comissão foi nomeada para estudar o plano da "Beneficência Sistemática". Este plano foi abandonado e a comissão adotou o plano do dízimo que permanece até hoje.
 Mas o sistema de Beneficência Sistemática não havia sido estabelecido por Deus? Não havia sido este sistema sancionado por Ellen White como sendo "agradável a Deus"? Deus não havia estabelecido, "pela descida de Seu Santo Espírito", o plano da Beneficência Sistemática? O plano de Beneficência Sistemática não tinha se "originado com Deus, cuja sabedoria é infalível"? A resposta para todas estas perguntas é sim. Mas, então, por que mudar o plano? Deus decidiu mais uma vez mudar o plano para poder atender às necessidades da Igreja que não mais estavam sendo atendidas com o sistema anterior. As necessidades mudam, a sociedade muda, a estrutura da igreja muda, os sistemas mudam, mas os princípios permanecem os mesmos.

Embora o plano do dízimo, estabelecido na IASD em 1878, seja de origem divina, a primeira fase da história de nossa igreja deve nos inspirar a trabalhar com o mesmo fervor dos pioneiros. A economia e abnegação dos pioneiros durante a primeira fase ("Manutenção Própria") servem de exemplo para os obreiros modernos. Que grande diferença podemos observar entre os pioneiros e vários líderes da IASD hoje! Que abnegação! Que sacrifício! Que humildade! Estas características deverão ser recuperadas pelos verdadeiros obreiros se ainda temos a intenção de contemplar a volta de Cristo em nossos dias.

"Requer-se agora tanta abnegação como quando iniciamos a obra, quando éramos apenas um punhadinho de gente, quando sabíamos o que significava abnegação, o que queria dizer sacrifício... Alegrávamo-nos de usar roupas em segunda mão, e por vezes quase não tínhamos comida suficiente para nos sustentar as forças. Tudo o mais era posto na obra... Deus intenta que as instituições aqui sejam levadas avante por meio de sacrifício, da mesma maneira por que foram postos os fundamentos" - Ellen G. White - General Conference Bulletin, 20 de março de 1891, pág. 184 - Citado em Mensagens Escolhidas. Vol. II, pág. 189.

O Espírito de Profecia e a Aplicação dos Dízimos

Ellen G. White escreveu muitas páginas a respeito do dízimo e de sua correta aplicação. O livro “Chuva de Bênçãos”, publicado pela Divisão Sul Americana, é uma compilação dos escritos da irmã White sobre este assunto.

Infelizmente o objetivo do compilador, Pr. Arnaldo Enríquez, foi apenas convencer a igreja do seu dever em devolver o dízimo. Ele não teve a intenção de apresentar um estudo completo como fizemos aqui ou apresentar o dever da administração em aplicar corretamente os dízimos. Isto é facilmente percebido através de sua leitura e comprovado através de uma omissão no seguinte trecho de Ellen White, transcrito de forma incompleta em "Chuva de Bênçãos":

"Um raciocina que o dízimo pode ser aplicado para fins escolares. Outros argumentam ainda que os colportores devem ser sustentados com o dízimo. Comete-se grande erro quando se retira o dízimo do fim em que deve ser empregado - o sustento dos ministros..." Chuva de Bênçãos, pág. 44.

O Pr. Enríquez omitiu a última parte que evidenciaria de forma clara a negligência da liderança da IASD na aplicação dos dízimos. O trecho na íntegra pode ser encontrado no livro Obreiros Evangélicos, página 226. Transcrevo a seguir, o trecho completo com a parte omitida em "Chuva de Bênçãos":

"Um raciocina que o dízimo pode ser aplicado para fins escolares. Outros argumentam ainda que os colportores devem ser sustentados com o dízimo. Comete-se grande erro quando se retira o dízimo do fim em que deve ser empregado - o sustento dos ministros. Deveria haver hoje no campo uma centena de obreiros bem habilitados, onde existe unicamente um". - Ellen G. White - Obreiros Evangélicos, pág. 226.

A frase em negrito foi omitida do livro Chuva de Bênçãos por uma razão muito simples: Nossa administração não está cumprindo o que o Espírito de Profecia recomenda: Utilizar os dízimos para colocar obreiros no campo.

Como você pôde perceber através das estatísticas apresentadas no artigo n.º 2, a obra tem muitos obreiros, mas bem poucos estão no campo e os que trabalham no campo não conseguem dar a assistência devida às igrejas.

Note que o trecho se refere a "obreiros bem habilitados". Isto significa que o dízimo deve ser usado não apenas para o sustento dos obreiros, mas também em seu preparo e habilitação, ou seja, treinamento. É comum vermos igrejas pagando obreiros independentemente do auxílio da Associação. Pagar obreiros é uma obrigação daqueles que recebem o dízimo. 

“Deus não pode olhar para a presente condição com aprovação, mas com condenação. Seu tesouro está privado dos meios que deveriam ser usados para o apoio dos ministros do evangelho nos campos próximos e distantes.” Ellen G. White - Manuscript Releases, Vol. 7, pág. 136, parágrafo 2.

“O dízimo deveria ir para aqueles que trabalham na palavra e na doutrina, sejam eles homens ou mulheres” Manuscrito 149 – 1899.

Ellen G. White é bem clara com relação à aplicação dos dízimos. O dízimo deve ser usado para os que trabalham na palavra e na doutrina. Ela não diz que o dízimo deve ser usado para pagar administradores de Associações, administradores e redatores da Casa Publicadora, construção de prédios de Associação. Ela diz: 

"Que a obra não continue mais a ser impedida porque o dízimo foi desviado para vários fins diversos daquele para que o Senhor disse que ele devia ir. Devem-se estabelecer provisões para esses outros ramos da obra. Eles devem ser mantidos, mas não do dízimo. Deus não mudou; o dízimo tem de ser ainda empregado para a manutenção do ministério. A abertura de novos campos requer mais eficiência ministerial do que possuímos agora, e é preciso haver meios no tesouro". - Ellen G. White - Obreiros Evangélicos, pág. 227.

Este trecho não deixa dúvida: O dízimo ainda hoje deve ser usado para a pregação do evangelho. Novos campos devem ser trabalhados e obreiros devem ser comissionados para esta obra. Esta obra, na prática, é realizada hoje por membros não remunerados. Estes trabalham em seus empregos seculares, devolvem fielmente o dízimo, trabalham na obra de Deus de graça e são obrigados a custear as despesas com material evangelístico e ainda conseguem resultados positivos. Louvado seja Deus por isso, mas há algo errado e evidente aos olhos da maioria dos adventistas.

Como Ellen G. White dizimava?

Na época de Ellen White já havia distorções na aplicação dos dízimos por parte da administração. Estes desvios geravam injustiças e descontentamento de muitos membros. Por esta razão algumas pessoas deixaram de remeter os dízimos para a organização e passaram a confiá-los à irmã White. 

Ellen White não apenas administrava o seu próprio dízimo como também aceitava administrar o dízimo de terceiros; pessoas que, já naquela época, não confiavam na administração da IASD, mas confiavam na mensageira do Senhor. Ellen White usava os seus dízimos para auxiliar “ministros brancos e de cor que eram negligenciados e não recebiam suficiente e corretamente para manter suas famílias”.

Ellen White preferia não dar publicidade a este fato, mas foi obrigada a se manifestar através de uma carta de admoestação ao pastor George F. Watson, presidente da Associação do Colorado, que provavelmente era contra a atitude dela (Ver a íntegra da carta no Apêndice). Abaixo transcrevi alguns trechos desta carta que foi escrita em 1905:

“Durante anos tem sido mostrado a mim que meu dízimo deveria ser remetido para ajudar os ministros brancos e negros que eram negligenciados e não recebiam o suficiente, necessário para sustentar a família...

“Com respeito à obra com os negros no Sul, aquele Campo foi e ainda está sendo roubado dos meios que deveriam chegar até seus obreiros. Se têm existido casos nos quais nossas irmãs têm destinado seus dízimos para o sustento de ministros que trabalham por pessoas negras no Sul, conserve-se cada homem, se for sábio, calado. 

“Alguns casos têm sido mantidos diante de mim durante anos, e tenho suprido suas necessidades do dízimo, conforme Deus me instruíu a fazer. E se qualquer pessoa me disser: Irmã White, você poderá destinar o meu dízimo para onde você sabe que ele será mais necessário, eu direi: Sim, farei; e tenho agido assim...

“Envio-lhe essa explicação para que você não cometa um erro. As circunstâncias alteram os casos. Não aconselharia ninguém a realizar uma prática de arrecadação do dinheiro do dízimo. Mas durante anos e ainda hoje, há pessoas que perderam a confiança no método da aplicação do dízimo e têm colocado seu dízimo em minhas mãos, e dito que se não o pegasse, eles mesmos o encaminhariam para as famílias de ministros mais carentes que encontrassem. Tenho recebido o dinheiro, dado um recibo por ele, e dito a eles como foi aplicado.

Duas coisas interessantes neste último parágrafo:

(1) Ela não aconselha que a administração do dízimo se torne um costume, mas em alguns casos isto acaba se tornando inevitável: No caso dela, por exemplo, quando percebeu que alguns campos “foram e ainda são roubados dos meios” e no caso das irmãs que não confiavam na administração. Nestes casos não há outra forma, os dízimos acabam sendo aplicados no ministério evangélico sem o "auxílio" de intermediários. Mas aqueles que confiavam na administração da Associação e estavam satisfeitos com o serviço prestado por ela continuavam remetendo seus dízimos para aquele local. 

(2) Outro detalhe interessante neste episódio é que Ellen White dizia às irmãs como havia utilizado o dízimo que lhe havia sido confiado, ou seja, a irmã White prestava contas, administrava o dízimo alheio com transparência. Infelizmente isto não acontece na atual administração Adventista. Embora você envie seus dízimos mensalmente para a Associação você não tem direito de saber onde ou como foi aplicado, de fato, o dinheiro. 

Como Ellen G. White encarava o papel da Associação? Em 1901 Ellen White declarou: 

"Isso desses homens se encontrarem num lugar sagrado, para serem como a voz de Deus para o povo, conforme antes acreditávamos ser a Associação Geral - é algo que já passou" - General Conference Bulletin, 3 de abril de 1901, pág. 25.

Ellen White, no século passado, acreditava que a voz de Deus se manifestava através das decisões da Conferência Geral. Ao longo de sua experiência na Austrália e após o retorno para os EUA já neste século (1901) ela foi obrigada a mudar de idéia. Em 1905 já não enviava mais os seus dízimos para a Associação. Mas esta foi uma decisão particular dela. Ela respeitava as irmãs que compartilhavam de sua posição e respeitava também a opção daqueles que enviavam os dízimos para a Associação. Acredito que ela não desejava que isto se tornasse um ponto de conflito entre os irmãos.

Conclusões

Para Quem

Através deste estudo pudemos concluir que estamos vivendo sob regime sacerdotal conhecido como "ordem de Melquisedeque". Cristo é o sacerdote segundo a ordem de Melquisedeque, mas como não podemos devolver os dízimos diretamente para Ele devemos fazê-lo para os seus representantes. Quem são os sacerdotes representantes do sumo-sacerdote, Jesus Cristo? São os pastores? São os anciãos? É a Associação? Não! Os sacerdotes reais, segundo a ordem de Melquisedeque, são os membros da Igreja. Esta é a legítima proprietária dos dízimos, pois Jesus lhe deu este direito e os deveres relacionados à sua boa aplicação.

Para Que

Ficou claro que a Igreja deve usar o dízimo para financiar a missão deixada por Cristo: Pregar o evangelho. A obra de pregação para a salvação de almas deve ser financiada com o dízimo. Dízimo não é para construção de Associações, não é para pagar administradores das empresas adventistas, não é para pagar funcionários que nada acrescentam no cumprimento da missão. Dizimo é para manter obreiros evangélicos no campo. Deveria haver no campo muito mais obreiros do que há hoje, pois as igrejas arrecadam o suficiente para isto.

Apêndice - Carta ao Irmão Watson

Mountain View, Califórnia, 22 de Janeiro de 1905.

Meu irmão, desejo dizer a você: Seja cuidadoso com o modo como age. Você não está agindo sabiamente. Quanto menos você falar sobre o dízimo que é destinado para o mais necessitado e aos Campos mais carentes no mundo, mais sensível você será. 

Durante anos tem sido mostrado a mim que meu dízimo deveria ser remetido para ajudar os ministros brancos e negros que eram negligenciados e não recebiam o suficiente, necessário para sustentar a família. Quando minha atenção se voltava para os ministros idosos, brancos ou negros, era minha especial tarefa investigar suas carências e suprir suas necessidades. Esta deveria ser minha obra especial, e tenho feito isto em inúmeros casos. Nenhum homem deveria dar notoriedade ao fato de que em ocasiões especiais o dízimo é usado desta maneira. 

Com respeito à obra com os negros no Sul, aqueles à obra com os negros no Sul, aquele Campo foi e ainda está sendo roubado dos meios que deveriam chegar até seus obreiros. Se têm existido casos nos quais nossas irmãs têm destinado seus dízimos para o sustento de ministros que trabalham por pessoas negras no Sul, conserve-se cada homem, se for sábio, calado.

Tenho destinado meu dízimo para os casos mais necessitados que são trazidos ao meu conhecimento. Fui instruída a fazer assim; e como o dinheiro não é retirado da tesouraria do Senhor, não é um assunto que deveria ser acompanhado por comentários, pois tornaria necessário meu envolvimento com essas coisas, o que não desejo fazê-lo, porque não é o melhor.

Alguns casos têm sido mantidos diante de mim durante anos, e tenho suprido suas necessidades do dízimo, conforme Deus me instruiu a fazer. E se qualquer pessoa me disser: Irmã White, você poderá destinar o meu dízimo para onde você sabe que ele será mais necessário, eu direi: Sim, farei; e tenho agido assim. Elogio essas irmãs que têm aplicado seu dízimo onde é mais necessário para ajudar a realizar uma obra que está sendo negligenciada, e se a esse assunto for dado publicidade, fortalecerá um ponto de vista que seria melhor se fosse deixado como está. Não tenho interesse em dar publicidade a essa obra que o Senhor me indicou realizar, e a outros também.

Envio-lhe essa explicação para que você não cometa um erro. As circunstâncias alteram os casos. Não aconselharia ninguém a realizar uma prática de arrecadação do dinheiro do dízimo. Mas durante anos e ainda hoje, há pessoas que perderam a confiança no método da aplicação do dízimo e têm colocado seu dízimo em minhas mãos, e dito que se não o pegasse, eles mesmos o encaminhariam para as famílias de ministros mais carentes que encontrassem. Tenho recebido o dinheiro, dado um recibo por ele, e dito a eles como foi aplicado.

Escrevo-lhe considerando que isso o ajudará a se manter quieto em vez de provocar estardalhaço e dar publicidade ao assunto, para que muitos outros não sigam seu exemplo.

Solicite Nosso Catálogo de Artigos e Apostilas

E-mail Internet: nicotra@uol.com.br






















































� S. Mateus 23:23


� S. Lucas 2:21 e 22


� S. Mateus 8:4


� Salém significa paz. Provavelmente uma referência poética a Jerusalém. Veja Salmo 76:2


� Salmo 110:4


� Enciclopédia Adventista em Inglês, comentando sobre o dízimo ("Tithe"), segundo parágrafo.


� Neemias 13:10


� Citado por Arthur L. White em "Ellen G. White - Mensageira da Igreja Remanescente", pág. 115


� Citado por Arthur L. White em "Ellen G. White - Mensageira da Igreja Remanescente", pág. 114


� Testemunho para Ministros, pág.522 - Apêndice da pág. 27


� Testimonies, Vol. 1, pág. 190 e 191.


� Testimonies, Vol. 1, pág. 545. – Citado no artigo “Ponderações sobre a  Questão do Dízimo” de Azenilto G. Brito.


� História da Nossa Igreja, pág. 228.


� Citado em Eventos Finais, pág. 45.
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